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o sr, Mozart lago,
de

um dos oradores, disse que

fracasso. --- No

a chuva salvou

Junior: traje

•

proxuno

capa, guarda ..chuva

• •

eomrcro falará

o "meetlng'
o sr, Diniz

.��'� .

ri.';J
'� ,�:

.;:

zéamerlcanlsta um

..... e galochas
IUO, 25 -- Não foram muito felizes os promotores do "mee-, ----------------------------

ting" pró José Américo, que deveria realizar-se ôntern, ás 16 horas,
na Esplanada do Castelo. Todos os preparativos para que o comi
cio tivesse exito foram sustados porque a cidade passou o dia de
ôntem debaixo de uma chuva inclemente e implacavel. O aguaceiro
foi o imprevisto cbocante, pois até á vespera o tempo se apresenta
va firme e estável. As proprias previsões do Observatório Nacional
foram contrariadas. Ha sem dúvida influencias que escapam ao re

�s� de �us aparclhos. Anci�de �x��e�a fci de um azul limpi- ���������������������������������������������������������

do e de um luar de claridades magnificas. Mas a providencia foi A V O Z li O P O V Orealmente cruel no sábado com os manifestantes. Começou a chover
ás 9 boras e o aguaceiro só se interrompeu ligeiramente ás 16 horas Ie :30 minu tos, como se houvesse uma conspiração maliciosa dos ele
mentos" para atrapalhar o "�ecLing" t�o ruidosamente anunciado. I ANODessa forma Q aspecto da Esplanada, a hora marcada para o cO-Imicio, era o mais menlancolico possivel. Algumas bandeiras nacio
nais ensopadas, poucos curiosos debaixo de guarda-chuvas e empre
gados da Prefeitura dando os últimos retoques no coreto de onde o Não
ilustre sr. José Américo falaria ao povo, Depois, chegaram onibus
dos suburbios, trazendo gente molhada. Soltaram-se alguns foguetes.
A festa estava, porém, irremediavelmente fracassada.

ET
SeIO quaisquel· Iigaeões poliíticas
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Comentários da atualidade e da

autor�a do sr. Antenor Morais,

I RIO, 25 - Estiveram em demorada reunião
especialmente I?a�a.a U. D. B.-:- OS ministros da Guerra e da Marinha e o chale deOrganizada diretamente pela Prefeitura, a manifestação popu- Emquanto os imrmgos do regi- •• •

lar que a chuva impediu 'foi preparada com a técnica adequada, mem democrático ameaçam céos pollcla desta capital. A palestra versou sobre o

onibos, trens especiais, dispensa de funcionarios. Aqui está o edital', e terras, querendo implantar, no comparecimento de oficiais e praças das eorpora-
da administração do Porlo: "MEMOHANDCM - Administração II B,"sil, o "gimem da força: e�- ções militares aos comicios de natureza PO:.,jtã�a,do Porto do Rio de Janeiro - Rio, 23 de julho ele 1937 - Sr. Sub-j quanto os seus pros�lytos - mui- fato qu e vem preocupando as altas patentes de Exer-
Inspetor da Secção: N. N·. 2058 r: T - Afim de atender ao pedi-

I.
tos empregados p��hcos, sem co- cito e da Armada. Ficou dei lberado por parte do

do feito por grande número de .portuarios, o sr. Superitendente resol-
I

ragem de se demitirem dos em- ••• •

veu suspender todos os serviços do dia 21 do sorrente, ás 15 horas, i pregos dados pelo regimem que ministro de.M_arlnh3, �o que se anuncia, que o

afim de que todos os portuários possam, de viva voz, levar expon- 'combatem e cuja seiva sujam so- corpo de fuzileiros navais destacasse patrulhas co-

taneamente, a sua solidariedade ao sr. José Americo, 'o grande patro- fregamente; - emquanto entre si mandadas por oficíais com oflm de prender as pra ..
no dos portuarios. Saudações (a.) WALDEMAR TAHQULNIO - se entre_oIham disfarçadamente; ças ou oficiais que desrespeitem as ordens, segun-
Chefe do Trafego". 1

uns d�seJand.o ser deputados, ou- do as quais não podem tomar parta em qualquerI tros VIsando m teresses que o povo._ ., • , •

Chuva sah"'adol·a I enxerga como se fossem concretos; reumao popular de objetivo politico.
emquanto os regeneradores da

Como era natural, o temporal ele ôntern, foi recebido com máo

jmeIltalidade
brasileira (com o gri- Por .ter chamado comunls-

humor e desagrado pelos partic1arios do candidato dos governado- fo necessario) agridem-nos e pre-

res, Depois do adiamento da viagem a São Paulo, o adiamento " gam uma revolução que dizem ser ta o sr Getul.1io Vargasdo primeiro comicio monstro= Não é de bom augurio a campanha BA.I� ...-\� 25 ...A. �ôr .. r necessaria, divisando, já, naspra-..
.,

.inioiar-se sobre o Signo desses adiamentos reiterados. Houve, entre- te de Apela�ão negou I �as publicas, forcas. <_:heias �e ca-

tanto, quem divergisse da opinião geral. Numa roda, ôntem, na Ca-
O "balaeas .. 'corpusOó)" Q.averes de su_as vI�Imas, incen-

RIO, 25 - Foi concluido O .Inquerlto pollctal
�' ..... mara o sr. Mozart Lago, que por sinal era um dos oradores da • • I dios, depredaçoes, vinganças bar- •

rcerim'onia, disse que a chuva íôra salvadora, pois, evitou o fracasso impetl:ado pelos IU- baros ... - a destruição, enfim de militar instaurado afim de apl<irar a denuncia con-

lnquestionavel do "meeting". I tegrabstas., pal$a usa- tudo que temos conservado de tro O tenente-ceronel de aviação God�fredo Franco

Quem sabe, pois, se o temporal não foi encomendado, á últi- :rem caluisa ve.·de e :noralidade � de �r?fundo res�e�to de Faria, por ter este, em seu livro "Art�fh:iaHsmo
ma hora, pelo sr. Henrique Dodswort, que pertence a uma Iamilia distiutivo ua via pó- as n?s.sas leis e a mdole pacifica Economico", criticado o presidente da Repubtlca,
de prefeitos que possue o dom divino de fazer jorrar agua na hora blica.

e rehgwsa_denossopovo;emquan- a ponto de chamar o sr. Getulio Vargas de "comu-
precisa e na quantidade necessaria p to o Dragão sangrento acende a.

f"
'

.

tocba para iluminar um Pandemo- "nlsta con esso • i

Os ol'adores SINGULAR nio que dizem estar proximo, a O coronel Boanerges Lopes de Souza" que
Democrácia, os sinceros democrâ- presidiu o inquerito, entregou os autos ao mlnls
tas ?aminham, quais crist?os de tro da Guerra.
outr ora, sem temerem as vãs
ameaças, levando em seus cora

ções a fé que domina e a tradição
mhDRID. ZS"--6aixou ao Hos- que ensina, cheios dessa fortaleza

pi 01 õe 5angue local c sctóc- herdada de brasileiro para brasi
ào lê9:lÍbto Joime Koàriguez, que Illeiro, de caboclo para caboclo, sem
f,? I ntlriqloo pelo op�relho expl,?" O aroma exótico das violetas dos
StVO oe um mor-tetr-o

õ

e 51 mi' .

.

ltr.ietros, com a carga nõ, àe- Alpes ou das margaridas do Hhe- O Secretario da Segurança Pú-
fi groci�, o qual se alojou na no, mas com o perfume saneador

I
blica oficiou aos Delegados de S.

sua cXlla.csqueràa. e bom das nossas florestas, das Francisco e Joinvile recornendan-
as rn eôicoe recusaram operar t h d

.

- '. .

là" .,. .

à
nossas mon an as e os nossos do que nao encaminhem mais

o so avo Jaime, recelan o que B d
-

f '. .,. ._

no mom�nto àa inter. enção ci- mares.... an ell'antes e arroupI- mdeseJavels para Porto Umao.
rurgica exploàisse a carga àe- lhas umdos pelo liame indestruti- _.

tona?ora. _ vel de suas crenças, atiram ao ELEGANCIA MASCULINA ;SO
tO�l�lm;��ao q�he�ma��s��nt���� Brasil, por todos os seus quadran- COM CHAPEOS "CRESPI DE
cuiàOOLS{ me�te a êspolêta, re- tes, dois grandes nomes que já LUXO
tirc;u·'J ào corpo ue 1aime, àe· se tornaram uma Bandeira Nacio- CASA "O PARAIZO"

._ ,. . pois 00 qu.: puàe cm 05 m",- nal - Armando de Sales Oliveira . _

�
-- .. Numa reumao preVIa, na casa do candIdato dos gover- dicos ellizar aq\_elo original e general Flôres da Cunha. O Bra-
nadores, debateu-se entre os oradores de' 10. Lime, se nos dis-I intervenção. sil está com êle porque são, êles,
cursos ,deveria não ser feita qualquer referencia ao sr. Gêtulio Var-

A
--

ploopadauda em a expressão intrinseca da Nacio-
gas. No CARAVANSEL,SIL que fórma sob a bandeira do ex-minis,"

I S
o· d

�

d·d nalidade brasileira. E Santa Ca-'
tI'O da Viaç�o ha de tudo: P.l-l.�., Eloi de S�uza, ��t_is�a Luzar�o, erglpe � can I ato

tarina, por esta vóz concita o seu
revolucionanos vermelhos, adeslstas, carcomldos hlstOncos. MUlta nacloual

povo, brioso e pacifIco, para que
:gente que deseja ficar, com o provavel futuro govêrno, mas n�o quer BAI'A 25 - � sr_ Batista �i�ten- saiba cumprir com os seus deve
saber dêsse que aí esta acabando. De modo que o sr. GetulIo Var- court, eX-1)refelto d«: AracaJu, d�,

-

d d I d d AI COCKTA1L ri" passagem por Itaglba, falando ares CIVICOS.

,gas nao .�gra.a a to os. os pa a �res aquee., p� 1 ICO. imprensa, disse que vai a Sergi'p� CASE�MIRA EM· 'CO'RT'E·S-'-AR-,Na reumao, fICOU assentado que mnguem falana do aluaI presIdente
I
cm propaga

..n.
da da candidatura do' ,

TIGOS FINOS(da Republica. '!:f. Armando de Sales á presidencia
CASA '�O PARAIZO"I da R q, L.Lll(á.

.. Os prepa.·ativos

III

usar eamrsa-

verde

podemU, D. B. de IProibidos
florianopolis

os militares
de assistirem a comlclos

AssÍlnto escabroso

OPERAÇÃO
�IRUIIGI�A

••

A lista dos oradorés era uma ameaça terrivel. Vinte e oito ao

todo. Fóra os extra-programa, cujo número era ilimitado. Toda gen
te podia falar. Pelos calculos o comicio deveria terminar ás t horas
.da madrugada. ,

Doze horas consecutivas de prégação cívica. Fez-se, en�

tretanto, uma cuidadosa classificação de oradores: oradores do

• jo, time, os de um a quatro - João Neves, (a prima dona),
Sales Filho, Carlos Luz e José Americo. Seguia-se o 20. time.

Abria a lista o sr. Acurcio Torres, seguido de perto pelo sr. Mo
:zart Lago. Vinha depois o 30. time, e, finalmente, os reservas

em numero ilimitado. Os oradores do 10. time seriam ouvidos

pois como é facil de prêver a massa popular se dispersaria após
'a oração do sr! José Americo. A lista de tribunos, tão copiosa,
,<lava a impressão de que com ela buscava-se garantir áqueles
:mesmos qu� a compunham, um auditorio consideravel.

RECOMEN

DAÇÃO
Operaries fardados
trabalhando no

coreto
RIO, 25-0 «Diario da Noi

te» estampa um cliché da cons

trução do coreto "na Esplanada
do Catelo, onde deveria ter fa
lado ôntem, o sr. Josôl Ameri
co.'��Ness� fotografia vêm�se assi
nalados, com circulos, operarios
municipais fardados que alí tra

balhavam, por ordem superior

Sabado na
na propaganda politica do can-

, didato dos convencionais á pre-

Asemble"'ia ...
s i�encia da Republic_a__. _

�ol·taram os fios
tt·aUSmíSSfU·eS

Sábad(j pl·óximo

Sob a presidência do sr. AI
miro Guimarães foi aberta a ses

são á hora regulamentar. Leitu
ra da ata e do expediente. Não
houve oradores. Da ordem da
dia constou o projéto n. 5 sobre
isenções, aprovado' em la. dis
cussão e marcada a segunda para
o dia 27. Nada mais havendo a

tratar, foí suspensa a sessão ...
O deputado Aderbal sentou-se
ao lado do sr. Marcos Konder, na
bancada da minoria. Dizia-se nos

corredores que estavam os ilus
tres representantes do povo, con

juminando sobre a moção de so

lidariedade ao sr. Zé Americo,
que já constitue um engasgue

Acrescentam Que as providencias a serem adotadas pelos para os partidos aderentes á can

l\lil1lsterios lia C;ucHa e da J\larinb'l e pela Chefatura de Policia, didatura das ditas forças majo
obedecclli ao plano na semanas delineado pelos titulares das pastas Iritarias.1 militares, em conferencia com o ministro da Justiça. Bê

PORTO ALEGRE, 25 -- O discurso
pronunciado no teatro Baltimore,
pelO sr. Moisés Velhinho, durante
o Congresso da dissidencia do Par
tido Riograndense Liberal, não pon
de ser irradiado, por terem sido
cortados os fios transmissores.

Alto falante.a.
Razões de sobejo assistiam ao

orgão AMERIQUISTA nesta ca

pital, quando afirmava, em colu
na aberta que não haveria fo
guetes, nem balões, nem hínos,
nem gente ... no dia 24.
Como andava cérto o confra

Nem co-1,· -não houve lia

micio.
LOCUTOR "

,",
, I

1 � 1
, . '
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� As melhores marcas de farinhas de trigos, que são as preferidas devido a sua

excelencia são as afamadas I

I

BUDA- ACIONAI.. E NACIONAL. 00 I
"'- ' .

_O I N 1-1 O I N G L. E S
Depositário ... IRE ULVSSSE'A·- Rua Conselheiro Mafra, 70 -. Fone 1.439

("�� RTAZ i::.. S
r-,O Dlô,

TEXACO
OlOR OIL

CINE REX. ás 5, 7 e 8,30
horas-Código do oeste.

CINE ROYAL, ás 7,30 ho
rds-(J(wsica, gira-gira.

MANTEM JOVEM
O SEU MOTOR

CINE ODEON, ás 7,30 ho
ras- Tirando o pé da lama.

CINE IMPERIO, (Estreito},
às 7,15 horas-Shanghay.
Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado
Rua Trajano n. 1Morreu na míserla A GAZETA

desportiva
Redator: PAULO B. BARBOSA

Movimento
Médico do
Dispens9r-io
Cle�entino
Fraga no prtrneiro
semestre de sua exis
tencra (Janeiro a

Junho 1937).

I

Futeból IRealizou-se, ôntem, em Joinville
o encontro entre o Combinado da
A.C.D. e o da L. F. F., desta
Capital. Venceu o primeiro pelo
score de 5xO. Deixamos de rela
tar em detalhes a pugna, por fal
tar-nos informações seguras.

D inventor do
chamas

lança l

Míssa cam·

pai poral�a
de Ma�coni

PRRR FERIDRS, INFLRMRCOES,
ULCERRS, OUEI�1RDURRS, ETC.

BUDAPEST, 25-Com 441 Ficou demonstrado que até as

anos de idade, faleceu em IJm suas roupas tinham sido tomadas
hospital de caridade desta capi- pela dona da pensão em que vi
tal, o sr. Gabriel Szakatchy, in- via, devido a seus prolongados
ventor do lança-chamas, ernpre- atrazos nos pagamentos de alu
gado pelos alemães na frente oci- zue] dos seus aposentos,
dental, durante a guerra rr udial, ' AINDA A QUESTAo

d d' d Ih ����);,íiiia�t":oiiiõ."'Ir........r.iia��"""'r._..., T
A

e e um os tipos e metral a- :�""""""''''''''''''�'_-''''''''''''''_'_'''''"'''�''''''''''�-''''''''I IMxPORTUGUESA
deras usadas tambem na guerra �� Arí S. Pereira �pelas forças da Austria-Hungr.a. � e � SANTOS, 23-Termina hoje

Após o graBd� confl!to de
� Erna S. Pereira �

o prazo para a Portuguêsa apelar
1 9 14-1 9 18, o extmto [oi con- 1l.I" r.� da sentença que a condenou
d d I A ' l!'!l comunicam aos parentes � ':t' •

ecora o �e o �overn� hungaro, � e pessôas de suas relações o � .

Ontem esteve reunida a direto-
sendo entao muito estimado pelo �� nas c ime n t o de seu filho � na do verde-rubro ficando deli-

púb�íco. Mais tarde ficou no os I � WILMAR. r.� berado que a Po:tuguêsa prosse-
t té t d l� � '.

dracismo a. � o momen o a sua 'iii Estreito "João Pessoa"11-1-31 �� guira na questão, recorren o para
morte, verificada ôntem, s.-�--. ........ ..,..,..",""".,...,. r._..."_"......... ".,.__� a Côrte de Apelarão�����..__- ������� � .

��.li�ji\tAf.J ,

Ul BORATORIOS "MI NÇ1NCORP"- A i�,; :' LE

'MINANCORA

Pela grande procura que tem

tido o Disp. "Clementino Fraga",
vê-se que foi ,em bôa hora creado, - ..

preenchendo uma importante lacu UM CR;MEna nos serviços de l-igiene e pro' I

filaxia da nossa Capital, tO Dispensaria CI. Fraga, como rnOns r l..JoSo
todos sabem, é uma instituição de
caridade, que se propõe dar com- Uneversita ria assas-
bate ao terrivel flagelo social que sinada afogamento, pois que o corpo
é a Tuberculose. Funciona diana- não apresenta sinais de violencia.
mente á rua Tiradentes 7 (andar ELKT01� (Estado de tv\ary-
terreo), sendo seus serviços inteira. land],25--Varias lanch as da guar

mente gratuitos e sómente para os da costeira percorrem a baía de

pobres. Chesapeake, em busca de uma

E' o seguinte o movimento do jovem, desaparecida ha dias,
primeiro semestre: após ter tido «um encontro com RIO': 25 - ema grande ce-

NOV.A YORJÁ, 22-Chegou �?�SULTAS 1380 varios homens, - - segun?o dizem rimonia religiosa pelo eterno des-

a esta cidade, 'pelo paquete Be- HI]eç.oes 790 - a bordo de um veleiro», ,canço da alma de Marconi será

rengaria, o pugi] ista Tommy Farr, Rad�ografi�s 22 -00 - 'realizada terça-feira próxima, nes-
o qual em entr evista com a iro- RadlOscoplas 36 ELK rON (Estado de Mary- ta capital, promovida pelo em-

prensa declarou.: Cuti-Reações 49 land), 25-A jovem desapare-, baixador da Italia. Naquele dia,
=rTenho c onfiança que arre- �isitas domiciliares 45 cida é a universitaria Janet Louis." será realizada missa campal junto

I

bata rei o titu lo de joe Louis, e Exames de escarro 75 que foi encontrada morta nas: ao monumenro do Cristo Reden-

pretendo def'endê-Io três vezes e proximidades da foz do rio North-: tor, no alto do Corcovado com'

em seguida retirar-me do bOJe. DR. MIGUEL BOABAlO East, por diversos pescadores. I parecendo ao ato, além do em-

Diretor-Geral .!\ policia informa que a mor-) baixador, as altas autoridades do
SELOS DO BRASIL te de Janet Louis se deu por! clero e do governo.

E' A POMADA IDEAL!

Cura TODAS AS FERI.
DAS, tanto humanas
como de animais.

NUNCA EXISTIU IGUAL!!!

-.'

�I Box

POMA�A II TOMMY FARR CHEGOU
A NOVA YORK

A Farmacia Cruz, de Avaré (São Paulo}, curou com a

"Minancora" ulceras que nem o 914 conseguiu curar l l l

D. Carolina Palhares, de [oinville, curou, com uma

SO' LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANOS I

Tem havido centenas de curas semelhantes! I !

Adotada em muitos Hospitais, Casas de Saúde e

clinicas particulares.
AVISO IMPORTANTE: - A verdadeira «POMADA

Comprai-se sêlos do Bra
sil, qualquer quantidade.
Paga-se bem.
Rua Crisnim Mira 29.

I-�-...__ -IAdvo,gados

TEXACO
MOTOR Olt

Desembargador
Sa�lvio Gonzaga

I
Dr. Leoberto Leal
FPOLIS.

III1 . Rua Trajano n. 2� i
------------------------

Itor, OU não é eleitor'ê., Não importa!

MANTEM JOVEM
o SEU MOTOR

MINANCORA» nunca existiu a não sêr em suas latinhas ori

ginais, com o emblema simbólico ácima. Recusem imitações !

Exijam a verdadeira «MINANCORA» em sua latinha original.
REPAREM BEM AO COMPRAR!!!

II E' um produto dos LABORATORIOS "MINANCORA'� - Ioínvllle

�-��--���-

E' el
Para seu

�

uso GU para a sua familia, temos tecidos que nunca desbôtam

Modernos, bara1tos, lindes e resistentes

S Pernambucanas
I P S C 1-1 M I [) T, 15

c
F

.

,
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� M. a c h a d o & C· EffI São Paula, para o I
� Representantes

Ia.
Brasil, a maior organi- �� �,�I Telg. PRIMUS zação, no gênero da �� Ca'xa Postal, 37

I�� Rua Cons. Mafra, 3� - FPOLtS. AMERICA DO SUL & �

� �� �m ��� ����
��] � Apresentando ao grande público catarinense a COMPANH IA AME- �

� R li!CANA Si» ai. .. ' para produção e comércio de filmes, com séde em São [Paulo, fazêrno-lo ,�
��i prazeirosamente, não apenas por se tratar da MAIOR ORGANIZAÇÃO, NO GENERO, DA AMERICA DO

��J SUL, senão tambem pOI' constituir o mais seguro penhor de êxito do cinema nacional. �

� «No Brasil a industria dnematografica constituirá uma das melhores aplicações de capital "e a
.

� par dos resultados financeiros dessa iniciativa a �OMPANnIA AMERI�ANA S. A. se propõe crear �
�

em .São Paulo, para o Brasil, o bom cinema. norteando-o, particularmente, no sentido educativo e de defesa [�

�
social.» Ilfl

"Algumas informações importantes: IO��">' R' d t S- P I e�.:..

ltt� Os grandes estudios da COMPANHIA AME ICANA S. A. estão situa os en re ao au o
�]

e Santo Amaro, em terrenos de sua propriedade.
G Só acamara insonora mede 50 metros de cumprimento, por 30 de largo e 18 de alto, SEM O

(:OLUNAS. I

A corrente eletrica fornecida pela Litght e transformada em corrente continua pela Central Eletrica
dos Studios, E' IGUAL A' QUE AB�.sTE.CE A GRANDE CIDADE DE RIBEIRÃO PRETO (São Paulo).

Léo Marten, « metter-en-scéne". colocado entre os dez melhores do mundo, e um dos consagra
dos técnicos da Companhia, e sob sua grande direção vae ser trabalhado '"ETERNA ESPERANÇA", o filme

que em breve todo o Brasil aplaudirá.

Tenho sido coberto com excesso o capital inicial e tendo-se ampliado os horizontes da Compa
nhia, em virtude de contratos referentes á indústria cinematografica, foi autorizada a sua elevação para

De2: mil contos de réis
(10. O :000$000)

Em ações de DU·ZETOS M�L RE'IS (2ocSooo)

J

"De acôrdo com o Artigo 34 dos Estatudos Sociais. as ações preferenciais teern 15 0Io de bonifí ...

cação na particípação dos lucros."

Companhia Am�ricana Sociedade Allonima
Para oroduçao e comércio de fUmes

C A P ! T A L RS. 10.000:000$000
E D I F I C 10M A R T I N E L L I 9: A N D A R SÃO PAU L OJ

A maior organização, no gênero, da Ameríca do Sul

['Jiretoria ,

Presidente - J, M. Vieira de Moraes, advogado e proprietario na Capital e Pirassununga.
Vice-Presidente - Deputado Francisco Vieira, lavrador em Itapira e Mogy . Guassu.
Superitendente - Luís Amaral, escritor e jornalista, antigo diretor do Departamento de Assisten

cia <lu Coperativismo, e da "Folha da Manhã" e da "Folha da Noite".
Secretario Depurado Joaquim Amaral Mello, lavrador em Pirajuhy,
Tesoureiro Vasco Lobo Pereira Bueno, lavrador em Campinas e Comissario.

Para t;c,mede de sçoes e negocias I!ja Cornplsnnia no Estado�:d9'
de Santa Catarina

f

i
I

Conselho Físcal
Membros efetivos

Deputada D. Maria Teresa S. de Barros Camargo, industrial.
Deputado Dr. Frederico Marques, advogado.
Sr. Luis del Nero, banqueiro e comissario.

"

Me�bros suplentes
Dr. Carlos de Souza Nazareth, presídente da Junta Comercial e

lavrador.
Sr. Joaquim Ribeiro Branco, comerciante e industrial.
Sr. Fausto Muniz, Técnico cinegrafíco.

da Bolsa de Mercadorias e'

MACHADO & CIA.
Representantes autorízados e excll".Jsivos:·
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,�����-COM)C� EM ITAJAI' IIT7NSCREVA-SE ELEITORlI NOSSA VIDA

�nstalado o Comité pró-Armando de'
SalesOliveirra ..",Compacta multidão acla
ma o nome do candidato nacional
membros da dlssldencla do P.R.C.

OS INFRATORES ESTÃO SUJEITOS A'
MULTA DE UM CONTO DE RE'IS

PORANO

·EMILIO MEYER

._---"� -� .... - -�- ........_.........------------_, -----------------------�---------------,�----1\ GAZETA Florianopolis, 26 de Julho" de 1937
--------------------

--------------------'-----------------------------------

e

ANIVERSARIOS

A lei em vigor considera crime deixar o homem de alis
tar-se como eleitor até um ano depois de haver completado
18 anos de idade, e a mulher maior de 18 anos, até um ano
após sua nomeação para função pública remunerada.

A pen,� P?r essa infração é a multa, que vai a um
conto de, reis, Imposta cada ano enquanto o infrator não se
alistar.
SEM O TITULO DE ELEITOR NÃO SE PO'DE EXER
CER CARGO PUBLICO NEM PROVAR IDENTIDADE.

O� :erdadeiros pat.riotas devem alistar-se e cumprir o

II �e:�iSCI;���iv:t v:t:��r��Is�o �� ���:a;:t���:na:l urnas seja,
OS AFAMADOS CHAPEUS ' I"CRESPI DE LUXO" �iiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiii�� -

-

CASA "O PARA_IZ_O_" I
-

Olivio Januariode Amorim!CARTA DE
��������i_ -I CHAMADAAgradecimento e Missa

Transcorre hoje o aniversario
natalicio do) nosso distinto con

terraneo sr. Emilio Meyer, alto
funcionario da Diretoria de Obrai

I Públicas.
I Deflue hoje o aniversario na

I talicio do jovem Danilo Carneiro
i Ribeiro, académico' de direito,(Do nosso enviado especial)

a senhorinha Dinorá Guedes;
o sr. Custodio Pinho;
o sr. Luiz Crespo, funciona

rio aposentado;
o jovem Newton Avila, aca

demico de Medicina.

A requerimento de Pedro Ar-

A f '1' dOI" J ,. de Amori
.

d b Ilant, construtor domiciliado em V· d d L d'
. amI, la e lVlO anuario e monm� am a aca runha- Caçador, neste Estado foi con-

in o e ages, on e e en-

da pela irreparável perda que acaba de sofrer, vem apresentar os cedida t d h 'd f carregado da filial da Casa
d

.

I
I car a e c ama a em a- H •

seus a.gra ecimentos a todos quantos a acompanharam durante a
o d

. �

D tAl oepck'e, encontra-se nesta ca-

I,
. . .

b
.

êdi d' ,
v r e seu irmao an e r ant it I h d dmo estia que o vitimou e em assim aos me lCOS, to os mcansa-
o al t

' PI a, acompan a o e sua exma,
veis em procurar minorar os seus padecimentos. Estendem êsse te q� �e l�nconI;�" presentemen-jl senhora, o sr. Walter Hoeschel,
agradecimento, notadamente, aos exmos. srs. dr. Nerêu Ramos, Go-

"m e uno a Ia.

Instala�ão doComité" vernador do Estado; Altamiro Guimarães, presidente da Assembléia; <. ,---------

V

I A .... S � e João Alcantara da Cunha, presidente da Camara Municipal, ás Ora. JosefíYl.:! Ftaks Schwe.dson
IU·ó-A.·mando Sales Dr. rmande ares autoridades civis e militares, bem como aos que acompanharam o M E D I C, A

saudoso extinto até o Cemitério de Biguassú, aos oradores que a ê le
Com a palavra o dr. Francisco' res, citou fátos concretos do que se referiram em tão carinhosas expressões e aos que enviaram co

Rangel, diretor daquele iornal.ex-
J
f?i a pass�gem d� .

sr. José J\�e- rôas, flôres, cartas, telegramas e cartões. As corporações e outras

plicou aos presentes o fim da reu- rico, candidato oficial, pelo rmrns- entidades que, por qualquer fórma, exprimiram o seu pesar, agrade
nião e concitou, com eloquencia e ter�o da Viação, para Santa Ca- cem igualmente essas manifestações.
brilhantismo, aos seus companhei- tanna e principalmente para Ita- Aproveitam o ensêje para convidar os seus parentes t. to-I
ros de dissidencia, a envidarem o Ij tí, que V:ve divers,as obras de dos os amigos do extinto a assistirem á missa de sétimo dia que,
melhor de seus esforços em prol' vulto paralizadas, alem do enxo- pelo descanso eterno de sua alma, farão rezar, ás 7,30 horas de
da candidatura nacional do dr. válho em que atirou o nome do quarta-feira próxima, na igreja de São Francisco. A' todos quantos
Armando Sales Oliveira. O dr. filho ilustre daquela terra, que o comparecerem a êsse áto de religião e de caridade, desde já se con- .

Arão Rebelo, com a palavra, deu pre�edêra n_? mes�o ministel:io. fessam agradecidos. ' ,- FLOI�ll\NOPOLIS SANTA CATARINA
por instalado o comité composto I SI nos for Pogslv�el, pu.bhcare- !;"".:,:,'.!r.�G����IH'�••�"---� �.�G.�OOG�.U;'�,,��II .l'Santados seguintes prestigiosos nomes: mos, talvez amanha, na integra, ;.� �

iii

Presidente: Francisco Rangel; ?r·?iscurso do ilustre político de
i,� A' !\'� ª

D' ADE EM PE' DE GUERRA' GMembros: Carlos Malburg, Dimas I,JJucas. � ii; lil "

'

C th
· "

Prazeres de Campos, Urbano \i- . Enc�rrando a ,gran�e parada cÍ-; , .' .� � ,�:
'

:
"

i'. I ,_

a arlna
eira Manoel Ferreira de Macedo vica, leu o dr. F rancisco Rangel, � � ,

Osv�ldo Bela Cruz João Santos' presidente do comité recém-em- � � «Santa Catharina» assim, se in-
Emanuel Ilebelo e' Paulo Irine� possado, o seguinte � A G rande b ft .-xa de o titula o livro do nosso ilustre con-

Werner. � .. preços e terraneo, abalisado clinico e br�-
Após assinatura duma ata, foi "MANIFESTO lhante jornalista dr. Osvaldo Bo-

dada comunicação telegráfica do Ao Eleitol·ado de e

A UE RA·
drigues Cabral, que a Companhia!

;:r."�J�,:�sd:"C�,%':�d� &�\�� Itajaí ,';,,; f..-l rEoo ," I,i �::Oà: �a:eir;�b��id���, Paulo,
Democrática Brasilera. Na hora em que as forças so- �� l 1 u

Trabalho historico, que não
A seguir, atende: 'o aos cons- beranas da Nação se arregimen- •

'

g têm, corno os da maioria do mes-
tantes apêlos da TI, -ltídão que es- tam para se pronunciar nas urnas

'

� mo gênero, uma fatigante repeti-
tacionava defronte ) prédio, u�a- de 3 de janeiro, parcelas integran-

..

t d t I d I
,_

d
w ção de episodios, o livro do dr.

ram da palavra o: ,rs. dr. Fran-
tes que somos dessas forças,vimos ag' ou e a mil D a po "JU 11 ç 11 .,�, 11 0I Osvaldo Cabral destaca-se, antes"

cisco Rangel, cél. JJimas Campos, falar ao eleitorado conciênte de • pela leveza, preedispondo o leitor-
prof. Antonio Lucio, drs, Arão ltaiaí. Ii a devoraI-o n.uma ansia d� ínte-
Rebelo, Bayer Filho e João José Livre das pêias partidárias,sen - C i cmade que é Imperat livo • resse, que vaI cresc endo, a medi-
Cabral, cujas orações eram, de ins- timo-nos bem á vontade para ma- .. I

da que as paginas vão sendo pasr
tante ainstante,interrompidas com nifestarmos as nossas preferencias sadas.
osmais calorosos aplausos por parte que outras não pódem ser sinão Obra de vulto, em a qual se

da densa multidão que alí se com-
ao que consultarem aos legitimos C"".nt iinu"r bDm.

' ba relie.-a '.
enfeixam todas as ma..nifestações

primía; entusiasmo que significava anseios do povo e suas simpatías. O VJJ JIj � O da vida catarinense, desde a con-

verdadeira consagração toda vez E a uscultando a alma popular, quista da terra em si, á evolu-
que os ocupantes da tribuna fa- vêmo-la nêste momento unisona ção operada até aos dia� presen-

z�am refer�ncia ao nome do can- vibrar de entusiasmo p'elo nom� O POVO 110"sOb r I· g,.",a
.. tes, foi ela recebida com os jus-,

dldato naCIOnal dr. Armando de
I impoluto do proeminente estadista _) tos louvores da crítica imparcial..

Sales Oliveira. DH. ARMANDO DE SALES não só da imprensa catarinense�
\)s,primeiros orad?�es, filhos de OLIVEIRA, que éa bandeira des- E' 111 d

como dos outros Estados.

ItaJ�l . e. che!es _politIcos naq�ele fraldada pelo Rio Grande do Sul nos somOs a Ia OS,
Todo o manancial de episodbs

mUlllclplO, hIstorIaram os m?tIVO'l e São Paulo, adotada pela U. D. j
que formam o bôjo do estraol'di�

�o�que .

lornaram aquela a.tI�ude, B. e pelo eleitorado independente nario e valioso trabalho d'l) dr.
li 'llCa dIgna da� .suas tradlçoes e de todos os Estados, por consti- OS Serv I'dores do Po \ '0 , • Osvaldo Cabral, desabrocha· com

do passado poli tlCO da sua extre- tuir aarantia absoluta do reaime e ;"
,

. W lU G uma suavidade sugestionante fo-
mecida terra. Eram, aH, os fIado- deJllo�rático.

to

e � calizadora da alta cultura e da
res dos c�mprom�ssos publica?Ien- Recomendando-o, por isso, ao a G

vasta erudição do novel escritor.,
te assumIdos, Cllja q.uebr�, tlllh�, sufrágio dos nossos conterraneos, !,� Os _ ; O li�>To <Santa Catharina», não,
além de haY�r cOrrIdo a. revelIa como candidato á presidencia da W' nossas preços saa �� honra apenas as letras catarinen--
dos comJ?anh�lf�s e do eleItorado, Republica,para o quadrienio 1938- • •• ses, porque suas pág:inas se abre1Jf1'
a sU�lr:als energlca repu�sa,Aquela 1942, estamos certos de cumprir �

a Cli�rtezffjl A B c:. O L U T A � para todo o Brasil. Nele não se

mul�Ida�, lhes da,� maIS uma ga- um dever patriótico. � 'AO 'R" � � sabe o que mais admirar: se o

rantla ddlsso. T����:�él�mÚ��r l�e� Candidato genuina�entde nabcio-. d N
_

t< C� ��� s:a�r�e�o�fl��a���o �sto��-comen ar ao I � nal, tendo dado ao Esta o an- ��j e que ao men Imoss � '. ' ra 1-

sua terra, a candidatura popular deirante uma administração mo-;; de que não einbrulharmos
� terana.

e Eacional do dr. Armando de delar dará ao Brasil diretrizes � O E' esse conjunto harmonico que>
Sales Oliv�ira á futura presidencia forte� que hão de lhe assegurar a � • faz com que o livro do dr. Os-'
dl RepublIca. tranquilidade e a prosperidade. e 17 CONSELH EI RO MAFRA 17 � valdo Cabral, se apresente com:

O representante da U.D.B., dr. um realce excepcional, honrando>
João Bayer Filho, com o ardôr e ITAJAI', 24 de julho de 1937· • G o seu autor e di[$'nificando a cul-'
H eloquencia que lhe são peculia- Francisco Rangel,. Carlos Mal-' G.O.� e.e. e- eGG••••••�D•••• tura catarinense.

Consoante haviamos noticiado, r
realizou-se sábado á noite, na vi- I
sinha cidade de Itajai, grandioso I
comício de propaganda da candi- I

datura Armando Sales, o qual ex
cedeu, em tudo, a expetati va mais
otimista com que éra aguardado.
A' essa reunião cívica, compu-

•

receram representantes da União
Democrática Brasileira, no setor
do nosso Estado.dos srs.CéI.Aristi
liano Ramos, dr, Fulvio Aducci,
cêl. Lopes Vieira, grande número
de pessôas desta Capital e de Blu
menáu. A GAAETA, DIARlO DA
TARDE e DIA E NOITE esti
veram representados pelos seus

redatores.
E fOI num ambiente do mais in

tenso entusiasmo que teve lugar,
na redação do nosso confrade O
LIBERTADOR, a solene

burg, Dimas Prazeres de Campos,
Urbano Vieira, Manoel Ferreira
de Macedo, Osvaldo Bela Cruz,
João' Santos, Emanuel Rebelo e

Paulo -Irineu Werner.

FAZEM ANOS HOJE:

ENFERMO

Acha-se já convalescente da
inte.venção cirurgica a que se

submeteu, no Hospital de Ca
ridade, o nosso prezado conter
raneo sr. Pedro de Alcantara
Pereira.

n

Ex-assistente do ,:trviç' de G;n:('(>lngía ·Jr,s I--ksnit;,;s
da Gambôa, P,mdll<.:ãQ 'J3í>';-Gui,j!e e S. f--r<l!nusv) dt: ;'-h:;�

Ex-intemil do �(H' iço df' F\;cL.ül.ia da 'F-'.::.i".!::·iC8
de B; t\i� r)�,- "

DOLNÇAS DE :::.[1\'d ,H?)-\�1 E CRI s í\!ÇA S
Consultoria: j{ua Tr> ja,jiJ n: 12-Sob,:.
Consultas: 0;15 10 ás 12 e das 2 ás .5 horas

-

FORMIOAVEL. ? ,
• FANTASTICA f?

• •

a

gem,
6üquidação de artigos de inverna. Elegantes, bélos e

tistãa sendo vendidos, par preços módicos, pela
de linda padrona-
prefer�da

RA zo
c,asa

RUA FELIPE
SCI-IMI .:':)'T, 2'

FLOAI A E� O P,e,::. JS s'
.--.

."
_- -T"' "".,. __ •
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